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NADA NOS FALTA

PARA VENCERMOS
Deixar fazer, deixar correr-tal era Q principio bá

sico das' teorias do liberalismo económico. O li vre jogo
das iniciativas particulares poria todas as riquezas em

movimento, com o melhor proveito geral, sem necessida-,
de de qualquer intervenção do Estado. E a experiencia
foi feita. O que se viu então?

Nos. países onde existiam as melhores condições para
0- estabelecimento da industria (combustíveis abundantes
e baratos, matérias primas variadas, não de obra habil e

abundante, capitais e iniciativa) a' produção das utilida
des desenvolveu-se extraordináriarnente, Não se regulava
a produção em correspondencia com as possibilidades e

necessidades do consumo e então sucedia a anarquia da
produção, quando os mercados estavam saturados de mer

cadorias, vinham as crises-fábricas fechadas, multidões
.

de desempregados sofrendo miséria, capitais aniquilados
pela baixa forçada dos preços de venda ..

Então as pequenas emprezas, as mais fracas, foram
desaparecendo, a iddustria e o comercio foram-se concen

trando e pelo menos no terreno nacional, chegou-se à

constituição dos super-organismos económicos (trustes,
carteis, consórcios, etc.) que se defendiam das crises corn

prejuízo exclusivo do consumidor e do trabalhador. A lei
da concorrencia era por êsse 'modo iludida e assim se ne

g?va a t�oria do liberalismo. Todavia, ele continuava a

VIver e a Imperar.
Nos paises pequenos como o nosso, sem grandes capi

tais nem iniciativas, o caso passou-se de forma diversa.
A mesma' anarquia de produção, sim,. mas sempre com

a persistencia das pequenas unidades industriais sem con

dições de vida desafogada. Produção cara e má, defendi-,
da da concorrencia dos produtos estrangeiros pela eleva
ção das barreiras alfandegárias, salarios baixos, mau apro
veitamento das riquezas jacentes.

O Estado, o nosso Estado liberal, deixava correr. Não
fez outra coisa senão elevar as pautas aduaneiras. Oi con
sumidor que estoirasse. E êle ia estoirando. Tinha isto de
acabar doêsse a quem doesse.

O Estado Novo meteu ombros à tarefa da ressurrei
ção nacional e regulados os problemas mais urgentes da
economia nacional lança agora a magna obra da reorgani
zação da industria e da electrificação do País. Naturalmen- .

te teremos que assistir à explosão de queixas de alguns, ha
bituados à rotina e sem nenhuma consideração pelo consu

midor e pelo trabalhador. O que conta não é o interesse
de alguns mas o interesse superior da colectividade.

A batalha está travada. E devemos vencê-la porque
nada nos falta para isse-e-nem as fontes de energia, nem

o consumo, nem os tecnicos, nem o dinheiro, nem a dou
trina, nem o vontade. Temos tudo. E para a frente é que
é o caminho.
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CaSa do Povo de
Monchique

, Festa de Santa Margarida
No passado domingo, nos ar

redores da cidade, na Capelinha
de Santa Margarida, realizou-se
a festa em honra da sua padroei
ra, a qual foi presidida pelo Rev. o
Prior António do Nascimento Pa
trício.
Esta testa que já há anos' nao

se realizava foi organizada pela
Ex.ma Sr." D. AIda Neves Ponce
e sua familia e auxiliada por um
grupo de proprietários do sitio.
Pelas 20 horas, saiu a procis

são na qual se incorporararn mui
tas senhoras que durante o per
curso rezaram o terço acompa
nhado de cânticos religiosos.
Ao recolher da procissão hou

ve sermão pelo Rev. o Prior Ari
tónio Patrício.

Recebemos dêste orgmismo
corporative o seu relatorio da ge
renciarespeitante ao ano de 1943.
Dá gosto ver urna Casa do Povo
desenvolver a sua acção pela for
ma como esta Casa do Povo o

demonstra no seu Boletim. E'
assim que se verifica quanto o

corporativismo é útil á Nação.
os progressos desta instituição
são constante. Basta dizer-se que
a verba de subsidios e Farmacia,
passou de I7 contos para 38 con
tos nos anos de 1942 '43.
Felicitamos por esse facto ca

lorosamente os seus associados,
Direcção e, em especial, o sr.

Padre Francisco Jorge de Melo,
seu digno Presidente. Blslnl U IIPOYO HIgmlo"

Auxilio á Misericórdia,
Os srs, Dr. Eduardo Mansi

nho e José Horta, Presidente e .

Vogal desta Comissão, ac-ompa
nhados pelo sr. Provedor da Mi
sericórdia de Tavira, foram do
mingo passado á Fregusia de S."

- Catarina em possar a Sub-Ce
missão daqueia Freguesia nas

suas funções. ,

Recebidos na Sociedade Recrea
tiva que gentilmente tinha -cedido
a sua sala, por muito povo e pe
las entidades mais representati
vas de S,ta Catarina.
Assumiu a Presidencia o sr.

Provedor da Misericórdia junto
do qual se sentaram alem dos
membros da Comissão Central'
presentes, mais os srs. Dr. Frei
re Rebocho, presidente e Joa

quim Alberto Viegas, José Ni
colau da Palma, Manuel Henri
que Espadinha, Manuel da Silva
Neto e Manuel Viegas Guerreiro,
Vogaes da Sub Comissão de S.ta
Catarina.
Falou em primeiro logar o sr.

Provedor da Misericórdia que
relatou as dificiencias da sua

adrninistrada e a urgencia, sob
todos os aspectos, que havia de
os resolver na medida do possi
vel e de acordo com o Estatuto
da Assistenciã há pouco apre
sentado pelo sr. Sub-Secretario
da Assístencia e aprovado pela
Assembleia Nacional.
Depois o sr. Dr. Eduardo

Mansinho descreveu a marcha
dos trabalhos da' sua Comissão,
do que pretendiam fazer: e, em
especial, do Cortejo das Oteten
das, explicando a sua finalidade
composição e forma de o realizar.
A seguir o sr. Dr. Freire Re

bocho, medico da Casa do Povo
de S." Catarina, agradeceu o

convite para presidir á Sub-Co
missão local e dirigindo-se aos

presentes exortou-os a que cum

prissem a sua obrigação visto
que a Misericórdia era para to
dos.
Por ultimo o Provedor da Mi

sericórdia encerrou a sessão
agradecendo a presença de todos,
a forma atenciosa como ouviram
os oradores, convencido de que
a Freguesia de S.ta Catarina sa

bem honrar as suas tradições.
Assim terminou mais uma jor

nada em prol do desenvolvimen
to da nossa Misericórdia.

Aproveitamos. para publicar ..
_

mos a constituição das sub-eo
missões que ficaram organisadas
na reunião de i I do corrente na

sala das sessões da Câmara Mu
nicipal para a área da cidade:

Comércio-Joaquim dos San
tos, José Viegas Mansinho, José
do Carmo, Manuel de Sousa Ro
sa, Manuel Pedro Cabrita Júnior
e Francisco Paula Peres.
Indústria-José Francisco da

Graça, Abílio da Costa Encar
nação e Francisco Martins Pe- .

reira.
Barbeiros -Joaquim Jerónimo

d'Almeida, Damião José Afonso
Ferreira e Victorino Cardoso.
Lavoura-Eduardo Dias Fer

reira, Cris-óvão Texugo de Sou
sa e Alexandre Domingues Mar
tins.
LadoOyt'entaZ�Antonio Duar

te dos Santos Lopes, Sebastião
Josê da Luz, Francisco da Silva
Mod,esto, José Maria do N asci
menta, João José Pereira e Do
mingues José Soares.
Lado Ocidental-José António

easa dos Pesca
dores de Tavira.
No dia 22 do corrente, apro

veitando a passagem do aniver
sario natalicio do SI'. Comandan
te Henriques de Brito, os pesca
dores de S." Luzia e de Caba
nas resolveram inaugurar na sa

la das sessões da sua Casa dos
Pescadores o retrato do sr. Pre
sidente da Direcção e Capitão'
do Porto de Tavira.
A's 12,30 na saladas sessões

o homenageado rodeado pelo sr.

Delegado do 1. N. T. no Algar
ve, pelo Corpo Clínico da Casa
dos Pescadores, Direcção, funcio
narios e muitos socios, era alvo
da festa projectada e que consti
tuiu uma surpresa para o sr, Co-

.

mandante Henriques de Brito.
O sr. Dr. Meirelles começou

por se referir á vida das Casas
dos Pescadores por todo o país,
as suas iniciativas, aos benefi
cios que pelo corporativismo as

classes trabalhadoras têm rece

bido. Referindo-se em especial á
homenagem que se estava a pres
tar, elogiou a acção dos Capi
tães dos Portos-Presidentes de
Casas dos Pescadores, desere
minando o desenvolvimento da
Casa dos Pescadores de Tavira
pela i:,,t��¡gencia e c ""!r-ação que o

seu Presidente punha no exerci
cio das suas funções. Seguiu se

o sr. Dr., Ramos Passos que em

nome do corpo clínico da Casa
dos Pescadores de Tavira e da
sua secção de Vila Real de San
to Antonio e de todos os demais
funcionarios, pôr em foco a jus
tiça da homenagem dizendo que
eles medicos sabiam bem quan
to era merecida essa considera
ção porque a todos os momen

tos eles encontravam da parte do
sr. Comandante Henriques de
Brito a melhor boa' vontade em

facilitar todos os auxilios neces

sarios quer para o diagnosrico
quer para. o tratamento. Ambos
os oradores foram muito aplau-
didos.

.

Nesta altura foi descerrado o

retrato do homenageado que se

encontrava coberto pela Bandei
ra Nacional e o sr. José Anto
nio d'Oliveira, vogal da Direcção
entregou ao sr. Presidente da
Direcção um belo relogio d'algi
beira, oferta também dos pesca
dores por subscrição entre eles.

.

Falou então o sr. Capitão do
Porto, agradecendo comovido a

manifestação dos socios da Casa
dos Pescadores, falando da sua

acção que eta feita para todos e

não SÓ para alguns; de certos be
neficios já intruduzídos para me

'lhorar a vida profissional dos
pescadores; agradecendo tambem
aos srs. Dr. Meirelles e Dr. Ra
mos Passos as palavras amaveis
que lhe tinham dirigido.
Muitas palmas se ouviram e a

simples mas justa homenagem
dos pescadores estava terminada.
O nosso Director, especial.

mente convidado, em seu nome

e do «Povo Algarvio», felicitou
o sr. Comandante Henriques de
Brito pela homenagem justa que
acabava de receber.

este nümere foi visado pe ..

Ia DeleGaCjio de Gensura.

de Jesus, Isidro José Leiria, An
tonio da Cruz Gonçalves, Ale
xandre Luciano Parreira, Carlos
Martins d'Oliveira Costa e José
d'Oliveira.

I PELA eIDADB I
Farmácia. de Serviço-Encontra·
se de serviço urgente durante
a correnre semana a Farmácia
Franco.

•

S. C. da Misericordia-Para faci-
litar o pagamento dos foros e ju
ros, continua aberta todos os do
mingos, das 12 ás 15 horas, a

Secretaría desta instituição.
•

Curso Comercial-Passou para o
3.° ano da Escola Comercial To
maz Cabreira, de Faro, o meni
no Gilberto :Angelo Santos de
Oliveira, filho do nosso prezado
assinante sr. Manuel Mário de
Oliveira.

.

•
. Feira da Boa Mort�-Nos próxi-'
mos dias I e 2 de Agosto, reali
z's-se no vasto Campo dos Mar
tires da Républica, a tradicional
«Feira da Boa Morte», que atrai
a esta cidade centenas de foras-
teiros.

•

Mercado Munieipal-A Câmara
Municipal de Tavira, mandou
procedeu á pintura do Mercado
Municipal, um dos mais bonitos
edificios a cargo da Câmara e

que já há bastante tempo neces
sitava ser reparado.

•

Despedida afectuosa-Por ter si-
do chamado a servir outras fun
ções, deixou Tavira o sr. Te
nente-Coronel Francisco Maria
da Costa Andrade, no dia 23 do
corrente, acompanhado de sua

esposa, sr." D. Madalena Andra
de. Alem do elemento militar
encontravam-se na estação tam
bem algumas senhoras e cava
lheiros que quiseram demonstrar
assim quanta simpatia os ilustres
viajantes tinham despertado en
tre as suas relações. A Santa
Casa da Misericordia encontra
va-se representada pelo seu Pro
vedor. .

•

Explanada do Teatro António Pl-
nheiro-Espectaculos da Sema
na-Quarta-feira-Ordens Mis
teriosas é o filme base em que o

grande detective Michael Shayne
interpretado por Lloyd Nolan re
vela não só a sua argucia com o
condão de apaixonar as mulheres •

O filme é de espionagem e tra
ta da história palpitante de um
bem urdido «complot» interna
cional que se ocupa do roubo de
diamantes escondtdos em botões
de vestidos e dentro de carame
los.
Ordens Misteriosas é um fil

me de interesse e emoção.
Amores de Bandido, .o com

plemento, tem em protagonista
o famoso galã Cesar Romero
tium episódio da vida de Cisco
Kid" um bandoleiro amante da
aventura.

Sábado-A's três da madru·
gada, uma deslumbrante reali
sação desempenhada por um
elenco de categoría em que en

tram George Raft, Pat O' Brien,
Janet Blair e as mais belas co
ristas.
Este filme foca o ambiente de

Broadway e principalmente o seu

club «Paradise» onde se dá uma
cena dramática, mas passado o
incidente .continua a vida netur
na no seu ritmo de festa.

InnDolal DO "POYO Jluanlo"
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2 POVO ALGARVIO

ço»,8 em 8 ao sr. Antonio Brandão, de
Faro. 2." prémio,-Cartucheira em cou

rO-7 em 8, ao sr. Joaquim S. Uva, de
S. Braz de Alportel.
Os prémios das poules d'Ensaio e

d'Honra, foram oferecidos pelo sr. Ma
nuel da Silva Brito Netto e os prémios
da poule á Valenciana, pelo sr. Vitori
no Miguel, os quais, puzeram á disposi
ção da Comissão Promotora das Fes
tas, gratuuamente, os seus carros, para
transporte de madeiras, pombos, etc ..

Arrumadas as contas, verificou-se as

seguintes receita e despeza:
Receita:

b�t, Cm d, Misericordi, de· Tavira
1944

Relação dos donativos
para a festa de S. José

Ex.mas Senhoras: D. D. Maria
Ponce de Castro Centeno, So.'ttJ;
Maria do Carmo Viegas Mansi
nho, 1 galinha, 5 litros de grão,
2,5 kilos de toucinho, 550 gra
mas de chouriço e 15 kg. de ba
tata dôce; Maria da Graça Cos
ta Mansinho, 1 galinha; Adelai
de Maria Sande Lemos, I gali
nha; Maria Tereza Pessoa de
Pádua Cruz Bento da Silva, I

galinha; Adelina Neto Pereira, I

galo, 30 litros de milho e IO li
tros de feijão; EsterRibeiro Pes
soa de Pádua Cruz, 2 galinhas,
3 litros de grão, 450 grs. de chou
riço e 1 kg. de toucinho; Maria
da Estrela Amorim Ribeiro,
Sooæoo; Ester Pacheco Fernan
des, I galinha, 3 kg. de toucinho
e 5 kg. de batatas; Isaura Pa
lermo Ferreira, I galinha e 20

litros de
.

milho; Maria da Con
ceição Dória Pacheco, 20.'ttJOO;
Lúcia Côrvo, I galinha; Maria
da Natividade Mil Homens Cor
reia, 12 ovos, 2,250 kg. de tou

cinho, 5 litros de grão e bolos;
Maria Ferreira Cunha· e Odilia
Ferreira Cunha Dias, 25 laran-

.

jas e 5 litros de grão; Ilda Pires
Cansado Teixira d'Azevedo, I

galinha e 3· kg. de batata dôce;
Maria do Carmo Mascarenhas de
Sousa, I galinha e I kg. de tou

cinho; Elvira Oliva Falcão e El
vira Falcão Padinha, 2 galinhas,
toucinho, 42 laranjas e 24 tange
rinas; Maria Augusta Santos, I

galinha, ovos e bolos; Gertrudes
Pires Peres, 2 galinhas; Maria
José da Palma Galhardo, 5 li
tros de azeite, J o litros de feijão
e IO litros de grão; AIda Neves
Ponce, 20.'ttJOO; Maria José da
Encarnação Martins, :) litros de
milho e kilo e meio de toucinho;
Maria Carlota Soares Veiga, pa
no branco para fronhas; Maria
da Glória Pires Soares, I lata
com bolos.

Ex.mo! Senhores: Arménio Jo
sé da Costa Andrade, 20.'ttJOO;
Francisco José Mendes do Passo,
3 pães; Dr. Miguel da Silva Mo
rais Simão, 50.'ttJoo; Nuno Falcão'
Ponce, 5 litros de azeite.

.

REGEITA

Total dos donativos em

dinheiro • 660;moo

DESPESA

Compra de velas
Gratificações • • .

Tabaco para os doentes
e asilados • • •

Feitio de batas para as

enfermeiras. .

• .

1 par de sapatos para
uma asilada. • •

caixa de larnparinas
Soma

Saldo

30.'ttJoo
roeoo

20i/JJOO

19�oo
I�OO

8g.'ttJ50
57°;¡z,50
66o;moo

.Verbenas no Clube
Da Comissão de gentis meni

nas a que presidia Maria Amalia
Falcão Padinha, promotora des.
tas festas recebemos a importan
cia de escudos 868�8o.
A Direcção .da S. C. da Mise ..

ricordia apresenta a ambas as
Comissões os seus mais 'alara
sos agradecimentos.
De comum acordo com as duas

Comissões de Senhoras e de Me
ninas, os saldos de ambas as fes
tas, vão iniciar um novo fundo
da Comissão de Melhor.amentos�
destinado á instalação do Asilo
de Velhos e de Velhas a cons

truir em edificio proprio, dentro
das obras projectadas.
A Comissão de Melhoramen

tos, alem dos fundos já existen
tes Raio X, Maternidade e ou

tros, fica com mais esta secção.
Assim, quando as obras' se rea

lizarem, sem dificuldades de
maior, já se possue também o di
nheiro para as respectivas ins
talações.

Uacas [tit�lras
Vendem-se. Horta das Canas

-Tavira.
.

Grémio da Lavoura
de Tavira

Adubos:

Continua a avisar-se os senho
res associados que devem desde

já adquirir os Superfosfatos de

que necessitem e que, presente
mente, temos em quantidade. Es
tamos informados superiormente
de que a falta de transportes,
depois de Agosto, prejudicarão
o abastecimento que, por tal, tem
de ser antecipado.
Alfarroba:

.

Os senhores associados que
pretendam colocar a sua alfarro
ba ao preço oficial de I ::Poo, po!"
quilo, podem faze-lo por nosso

intermédio. Para tal, deverão in
dicar-lias as quantidades de que
dispõem e coloca-la sôbre vagan,
quando avisados.

Cevada:

E; obrigatório o manifesto,
nos Grémios da Lavoura, no pra
zo de IO dias após a debulha; só

"-.pode ser transacionada por in
termédio da Federação Nacional
dos Produtores de Trigo e só
esta pode autorizar, mediante

guia, o trânsito para outro con

celho.

Criv'o:

Contamos nos mêses de Agosto
e Setembro próximos que a Fe
deração Nacional dos Produtores
de Trigo, ponha á nossa dispo
sição um Crivo para limpeza de

Trigos-Como a permanência do
crivo, nesta cidade, sera durante
o mês de Setembro e a sua vinda
depende das inscrições, se estas
a justificarem, avisam-se os se

nhores produtores para desde já
as fazerem, a· fim-de lhes' serem
marcados os dias de limpeza.
Pal ha:

Os senhores associados que
pretendarn adquiri-Ia por inter
médio dêste Grémio deverão fa
zer a sua inscrição indicando
quantidades, pois estamos dili
genciando obre-Ia no Alentejo.
Vitelas:

'Mediante inscrição, exclusiva
mente de lavradores, que será
feita nêste Grémio, está a Sub
-Delegação da Junta Nacional
dos Produtos Pecuário, nêste
conc êlho autorizada a abater
mensalmente 6 a 8 vitelas;-E'
considerada Vitela o bovino que
tenha até 80 quilos de peso lí

quido e será paga á razão de
9.tP40 a de I. a e de 8qpgo a de
z.a - Também é permitida aos

preços de I53::poo 143.'ttJoo e

136�oo, por arrôba, a colocação
de bovinos adultos.

CARLOS PICOITO
ADVOGADO

Avenida da Republica,. 120-122
FARO

�as.pe�
Fazem. anos:

Aniversários

Pela Pro_vincia
Gonceição de Tavira

27 dt jU£HO dt 1943 - -

- - 27 dt ]UJ:fiO d� 1944
Comemora�ao o primeiro a�ivmirio da' PAPELA&IA
CASA �nASIL em TAVIRA, o aeu proprietirio,
em virtude ao bom ,colhimento do Ex,mo Publico
deBt, cidade para com a au, caB' distribui
GRATUIUMENTE de 1 a S de AGOST�

NI i_tN!Q� a fodos os saas

fFaguasas dadiGados I

Prefiram sempre a PAPELARIA

CAIA BRASIL Manuel Alexandre �a�toa Jor,
Rua da (liberdade= TAVIRA

'f'Iearologia-Com 20 anos de idade e

depois de ter sofrido alguns rnê
ses, faleceu no dia 14 do corrente, nes

ta freguesia. o jovem Manuel Evaristo
de Jesus, filho do sr. Manuel de Jesus,
guarda-fiscal, e da sr." D. Maria Mar

ques, residentes nesta aldeia.
No seu funeral que se efectuou no

dia 15, encorporararn-se numerosas pes
soas de várias localidades. Os rapazes

. amigos formaram cinco turnos que con
duziram a urna ao sepulcro e igual nú
mero que pegaram nas borlas foram
constitidos, respectivamente, por pes
soas de família, rapazes amigos, praças
da Guarda Fiscal e os ultimas dois por
grupos de Ex.ma• raparigas que se di.
gnaram acompanhar o extinto á sua

ultima morada. Depois depuzeram flô
res sobre o defunto as MIes. Maria Gui
lhermina Canan, Maria José Clarice e

Luzia da Conceição Rodrigues e ouviu:
-se o pranto dos seus pais que tanto

lastimavam o seu filho querido.
O extinto, que era dotado de certa

simpatia, contava numerosos amigos a

quem deixou bastante pesar.

Com 74 anos taleceu nesta freguesia
o sr. José Pires Faleiro, antigo manda
dor das armações, que deixa viuva a se

nhora D. Maria José Faleiro e era pai
da Sr." D. Brites Faleiro Peres, esposa
do Ex.v= Solicitador sr. Joaquim do
Carmo Peres, residente em Tavira.
O seu funeral efectuou-se no dia 23

do corrente, com grande acompanha-
mento.

.

O extinto, que era sócio contribuin
te da Casa do Povo, levava sobre' a Uf

na o estandarte daquele organismo.
Tambem no dia 23 se efectuou o fu

neral do sr. José Albino, de 73 anos,
residente nesta freguesia onde era co

nhecido por excelente pessoa; deixa viu
va a sr.s D. Antonia Maria Albino e era

pae do Ex.rno Comandante da Guarda
Fiscal em Tavira, sr. José Joaquim A 1-
bino Jar.
No seu funeral encorporaram-se cen

tenas de pessoas de várias localidades
e sobre a urna do extinto via se o es

tandarte da Casa do Povo, prova de

que, era sócio contribuinte daquele or-

g.amsmo.
.

A todas as familias enlutadas o «Povo
Algarvio» apresenta sentidas condolên
cias.-e.

Santa Catarina

Feshls em 'Beneficio ela Assistência
Ji,ocal realizaclas em Santa C!atarina
Decorreram com o maior brilhantismo
as festas promovidas pelas Autoridades
Locais e pela Casa do Povo, em coope
ração com o Comércio Local. as quais
tiveram lugar nos dias 23, 24 e 25 de
Junho findo.
N Comissão, que era composta dos

Ex.mo• Senhores José Custódio, Manuel
da Silva Brito Netto, Joaquim Alberto
Viegas, Manuel Viegas Guerreiro e Vi
torino Miguel, associaram-se as melho
res e mais dignas Meninas da nossa

Terra, as quais muito contribuiram com

o seu esforço e extrema dedicação, pa
ra que as festas obtivessem um êxito
muito apreciável, não obstante o der
rotismo de alguns. indiferença e a falta'
de cooperação de vários. Para elas, vão
os nossos louvores e reconhecimento.
Dos numeras que foram exibidos, des

tacou-se o Torneio aos Pombos, a que
concorreram muitos e disnntos Atira
dores do nosso Algarve, que com o seu

prestígio e a sua devotada e desiteres
sada cooperação, nos proporcionararn
momentos emocionantes e muito nos

honraram com a sua visita a qual mui
to contribuiu para a deslocação de bas
tantes fórasteiros e apaixonados pelo
sport do tiro.

•

Realizaram-se três po ules, tendo o

júri, constituido pelos Ex.»•• Senhores
Drs. Juiz de Direito Luiz Joaquim Pin
to, de Tavira, João Uva Sancho, de
Olhão e pelo sr. Manuel dos Santos
Prado, de Tavira, atribuido os seguin.
tes prémios: Paule d'Bnsaia=-v» pré
mio, «Taça» ex-aequo, 16 em 17, aos
Ex.mo• srs. Engenheiro Nascimento e Jo
sé Nolasco, de Tavira. Paule d'Honra
- 1.0 prémio, aTaça», 15 em 15, ao
Ex.mO sr. Eduardo Mansinho, de Tavi ...
ra. 2.0 prémio, «Taça» 14 em IS, ao sr.

João dos Reis· Correia, de Faro Poule
Final (á Valenciaña)-I o prémio, «Ta-

Torneio aos Pombos . . 4.74g.¡P50
Entradas no recinto das Fes-
tas . . • • .

Serviço de «Bar» .

Corrida de Bicicletes
Bazar. • • .

Produto das rifas

Total

I '474:jjl50
I·439:jjl20

35:jjloo
927':jjl7°
2I7:jjl7°

8.843:jjl60

Consultas em Tavira, às quin
tas-feiras, no escritório

do solicitador Carmo Peres

Hoje-MIe. Maria Angela da Con
ceição.
Em 3 I -MIe. Francisca da Conceição

Neves, menino Fernando Guerreiro de
Sousa o sr. João Leiria.
Em 2 de Agosto-D. Maria Julieta

Mendes Cipriano e D. Maria da Paixão
Costa.
Em' 3 -MIe. Maria Amália Falcão Pa

dinha.
Em 4-Srs. Tenente José Rogelio da

Palma Vaz e osr. Arnaldo da Concei
ção Viegas.
Em 5-Menino João José Barão Dó

ria Pacheco.
Partida.s e chegadas

Estiveram em Tavira os Rev.mos Srs.
Dr. Delgado, de Olhão e Cónego Ama
do, de Coimbra, que veio de visita á ci
dade.
-Foram'veran(\ar para a Praia da

.Manta Rôta as famílias dos nossos pre
zados assinantes srs. Francisca de Pau
la Peres, Joaquim dos Santos e' Casi
miro Victor Cardeira.
-Para Monte Gordo foi a familia do

nosso prezado assinante sr. António dt:
Jesus Xavier Avô.
-Encontra-se a veranear com sua

esposa na praia da Manta Rôta o nos-
'

so prezado assinante sr. Lazaro de Sou
sa Costa, dignissimo farmaceutico em

S. Braz de Alportel.
-Acompanhado de sua sobrinha par

tiu para Faro, onde foi presidir aos exa

mes de 2.0 grau naquela cidade, a sr.s

D. Marcelina Bernardo, distinta pro
fessora oficial desta cidade.
=-Acorripanhado de sua esposa, sr.s

D. Cremilde do Rosario Pinto de ali.
veira, partiu para a capital, o sr. Ema
nuel Domingos de Oliveira, funcionáno
da Companhia de Seguros «Fidelidade»,
-A-fim-de presidir aos exames do

2.0 grau em Loulé, partiu para aquela
vila o nosso prezado assinante sr. Ma
nuel Dias Pires, dignissimo professor
oficial nesta cidade.
-Encontra-se com sua familia vera

neando em Cacela, J nosso prezado as

sinante sr. Capitão José da Silva Soa
res, residente em Faro.

- Com seus filhos veio passar as fé
rias para a sua propriedade da Luz de
Tavira, a sr.» D. Maria Máxima Furta
do Cruz, esposa do nosso prezado con

terrâneo e assinante Sf. Juveniano Fla
vio da Cunha Cruz, residente em Lis
boa.
-Regressaram á sua casa de Lisboa

o sf. Fernando Tela Polleri e sua espo
sa Sf." D. Maria Cristina Teixeira Telo
Polleri.
Na estação do Caminho de Ferro en

contravam-se muitas pessoas das suas

relações a despedirern-se.
-Encontra-se entre nós, o nosso con

terrâneo sr. Henrique Cansado, residen
te em Moura.

Baptismo

Na passada quarta-feira, dia Ig do
corrente, realizou-se o b�ptismo do fi
lho da Sr.s D. Elisa da Conceição e do,
srs. José Rodrigo, furriel enfermeiro em

serviço no Centro de Instrução de In
fantaria, desta cidade. O neófito, que
recebeu o nome de Leonel Alexandre,
foi apadrinhado pela Sr.s D. Inácia da
Glória Lourenço Pinto e pelo sr. dr. Jo
sé Justino de Almeida, médico.

.

-. Propriedade
Situada em Cacela, arrenda

ou dá a meias, de regadio e se

queiro.
Tratar com José Anibal Pal

ma e Silva, Largo da Alagoa-
Tavira.

'
.

Despeta:

Torneio aos Pombos
Duas orquestras. . . •

Arvores de fogo, morteiros
e foguetes . . • , .

Fornecimento do Bar
Iluminação .

Policiamento.
Flores. • .. .

Licença da R. F., selos de

correio,prospectos, bilhe
tes, cartas impressas etc ..

Ornarnentações, madeiras,
mastro, trabalhadores, pre
gos, etc.. .

Total
Saldo

3.352:jjlgO
goo:jjloo

650:jjloo
1.258:jjloo
4I3:jjlSO
359:jjl60
45;¡poo

1.2 I7:jjl �o

8.635:jjl60

2008;¡poo

Esta receita, destina-se aos pobres
desta freguesia, e será distribuidapelo
Natal, data, em que a Casa do Povo
fará a distribuição da verba consignada

. no seu orçamento para «auxilio aos po-
bres».

.

A� fecharmos a presente correspon
dencia, pede-nos a Comissão das Fes
tas que, reiteremos os seus agradeci
mentos, áEx.nla sr.sD. Mariada Cruz Pa
checo Tavares, pela cedência do mo

tor para fornecimento da energia ele
ctrica durante as festas e, ainda, ao seu

motorista, que, gratuitamente, se pres
tou a auxiliar a mesma Comissão . ..!..e.

Lagar
Arrenda-se ou vende-se o Is- ,

gar do sitio da. Palmeira, fre
guesia. da Luz, com alvará novo

industrial.
Tratar COlli Antonio Patroci

nio de Mendonça.

·easas
Vendem-se nes ta cidade, uma

na R. Paio Peres Correia n.
o 9,

outras na. R. Dr. Miguel Bom
barda n.OS 63 e 10. Esta ultima
com a chave na mão.
Informa.e vende na ultima

R.-Francisco C. Gonçalves.

I?rédio
Vende-se.
Na Avenida 5 de Outubro,

n." 58 Tavira.
Quem pretender dirija-se a

Vasco Buz de Campos.
Rua A n." 13 1.0 Esq o Bair

ro Cata-rino -�jsboa!

Madeira de África·
Vende-se em quantidade que

pode chegar para uma mobilia
completa.

Pranchas de 4,tn15xOtn,40xlO
e 4,1Il15x25xt O, sem defeitos
cór castanha.

Não muda de cor e é muito
superior ao gogo tanto em qua
lidade como para ser trabalha
da. Não tem nós.
Tratar: na RUll D. Paío Pe

res Correia, n." f4-Tavira.

Propriedade
Arrenda-se a «Quinta Nossa

Senhora de Fátima», parte Nor
te e Nascente, nos sinos de Ama
ro Gonçalves, Morgadinho e

Campina, da freguesia da Luz.
Terras de sequeiro, arvoredo,

vinha e horta com 2 noras e

abundancia de agua.
D50 informações e recebem

propostas:
Em Tavira-e-J. A. Pacheco

Fabrica Mo" gem. Em Amaro
Gonçalves José MUitão.

1\rrendam-se
,

As seguintes propriedades
rusticas: Patarinho, Vale d'El
-Bei, Covas de Gesso de Cima,
Covas de Gesso de Buxo, pro'.
ximo de Tavira; Azeda e Horta
da Bornacha em Cacela, as cou
relas de Santa Catarina e a

Quinta do Mirante (em quatro
partes) na Luz de Tavira.

Trata-se em todos os dias
uteis na mesma Quinta e aos

domingos na Rua Almirante
Candido dos Reis, I 76, 1.0_·
Tavira.

Arrenda·se
A terça da Quinta dos Boni

tos no sitio de Valongo,
Trata-se naRna Candido dos

Reis 24-Tavira_
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ITREME DE BELEZA VITAMINADO, PÓ DE ARROZ E ROUGE'

•,----------------------_1,-----------------------

��TARIA NA�I�NA�
Aceita - se representante
em TAVIRA, para venda da
lotaria com o .carimbo da

msn nH SORTE
a 'quem interessar êste ne

gócio pode dirigir-se e

dar reterênclas á
.

eJlSJf DJI SORC€
RosSiO. 119 � •• [TSHOJI

Alfredo Augusto Matos Corte Geometrico
Professora diplomada pela Es

cola Normal de Corte Luc ensi
na o corte geometrico e habili
ta a exame na Rua. Antonio Ca
breira, iS-Tavira.

RUA 1.° DE MAIO N.O 56
TAVIRA

Eacarrega-se de:

Trabalhos Tipográficos em to
dos os géneros:

Venda. de: Rrrenda-se
A terra da propriedade dos

Bonitos no sitio do Valongo.
Trata-se na Rua Candido dos

Reis 2�-Tvira.

Carimbos, Datadores, Nume
radores, Tintas, etc. etc.

Representante de uma das melhores
Tipografias do País .

PREÇOS SEM COMPETENCIA
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n Caçadores Experientes n

ft. l. Valentim
T,A.VIRA

o CA UTELEIRO que mais
sorte tem dado e que tem vendi
do mais jogo premiado.

Apresenta os seus numeros

certos de grande palpite:

1567,2074, 2301, 2592, 2801,
2804,2820,3814, 3891, 3996,
4272, 5160, 5166, 5201, 5204,
5207,5355,5708,5905,6004
a 6008,6068,6181,6823,7262,
7546,7822,8383,8388,8596,
8760, 8930, 9040, 9313,9316,
9324, 9340, 10388, 10395,
11153, 11161,11163,11167, 11411,
11479, 12047 e 13105.
Atende todos os pedidos dos seus

clientes. 'Quando não tiver o jogo
preferido a' Casa 'I'ravassos a seu

pedido enviará directamente para
os seus fregueses.

Máquinas
de costurao o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o

Acabam de chegar' ,da Aiemanha as espingardas
de canos sobrepostos da grande marca

II SAUER II

a mais acreditada nêstes modêlos

Também chegou nova remessa de espingardas, da cél�bre marca

JAVA�I

NAUMANN'

IIII B
I
C
I
C
L
E
T
A '

S

a preferida pela elite Espanhola e conhecida
dos azes de Portugal.

Esta maravilhosa marca tem grande fama,

parque não é fabricada em série
,

Sempre que V. Ex. a precise de Im

pressos ou carimbos, consuIte a

AI Tipografia Socorro

,. Vila Real de Santo António

MA -wmWMW§#dM' *&'+£11111 Ud I

WANDERER EXPOSIÇÃO E VENDA

STAND WANDEIJEn
liSBOA; RUAEUGÉNJOPO$ SANTO$./69A/7J,TELEF.211251UIA iM AA' , =

(IRMÃOS)
lVIansinbo & Faleitto
Rua José Pires Padinha-TAVIRA

Em seu próprio interêsse visitai êste stánd

S€fiUHOS
De acidentes de Tabalho

(Aberturas de poços e noras com
e sem emprego de exploslvos),

Depósitos: R. Ferreira Nàto, 18 a f4 '

Oficinas: Largo de S. Pedro, IO a 14

Seguros em todos os ramos,

nas melhores Companhias Nacionais.
EFECTUAlY.[-SE:

-

' ,

Rua do POQo do Bispo, lO�TAVIRA

Salão de Exposições: Rua da Marinha, 35 e 37 8 Rua IY8RS, 9 8 II

FARO

1]_ .Ji w*W·-6AAht4 21" PNŒMI'SPi"BWep* +?ii£¥HlOIf }1MM! ¡

TAVIRA =========---:-:

Fábrica de farinhas espoadas
A maior e mais completa do Algarve. Fabrico es ..

merado como o atestam as suas esplendidas fa
rinhas e as suas seæeas sem rival.

B'tJ".A. JOSÉ PI:BES P.AD:tNHA

TAVIRA

Aprestos Marítímos:

Secções de;
, TINTAS de Esmalte, (propriaspara embarcações), oleos,

"

Alvaiades, Vernizes, etc.

CORDOARIA Escovas, e Vassouras, Alfirme, Redes pa-,
ra Sardinha is, Lanas, etc.

Artigos de Iluminação Candeeiros, Petromax (Vaccum), Velas
�

de Cêra e Estearina, Torcidas, etc.'

Artigos de Cortiça Boias, Naperons, etc.

Completo sortido de artigos para brindes, tais corno: ESTATUETAS,
BANDEJAS, TABOLEIROS" etc. etc.

Roga-se uma Visita a este estabelecimento.

Uma das maiores do País e CORl moderna apare..

lhagem, produzindo as suas tão acreditadas fa

rinhas em rama.

PADARIA

• IIIAior di ProvinciA com AIl1IB1Adair&1 IIIDCiDi:IB. Emllpulo8& f,bricl;io,

Os llrodutos das fábrica.s

J. A. Pacheco
teem a. ga.rantia. duma. fabricação cuidadosa. emma-

,

_ quinaria moderna e aperfeiçoa.da.
.

I'UTOMOVEL'Quereis fazer bons negócios?
Anúnolal no semanário regionalista Vende-se, bem conservado e

bem calçado. Ver e tratar: José
Luiz Cesario-Santo Estevão de

Tavira,
== "POYO Algaryio"
-


